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EXTRATO

SOUZA, Jos~ Leonaldo de, M.S., Universidade Federal de Viço
sa, julho de 1989. Avaliaç;o A9roclim~tica de Quatro Mi=
crorre9i~es do Estado de Minas Gerais para Alguns Culti-
vares de Feij;o (Phaseolus vulgaris L.). Professor Orien-
tador: Jos~ Maria Nogueira da Costa. Professores Conse-
lheiros: H~lio Alves Vieira e Jos~ Mauro Chagas.

Foram determinadas as exig~ncias t~rmicas para a 0-

corr~ncia dos est~dios fenol~gicos de v~rios cultivares de
feij~o em local idades representativas das microrregioes do
Alto M~dio S;o Francisco, Alto Paranaiba, Zona da Mata e
Sul de Minas Gerais. A an~lise das curVaS de precipitaç~o
pluvial m~dia decendial e evapotranspiraç;o potencial para
os locais mencionados possibilitou a determinaç~o das res-
pectivas estaç~es de crescimento. O estabelecimento de um
calend~rio de cultivo para o feijoeiro nessas loca Iidades
foi elaborado com base nas exig~ncias t~rmicas dos cultiva
res para completarem seus ciclos e na distribuiç;o das pre-
cipitaç~es durante as fases fenol~9icas do feijoeiro. Estas
an~lises permitiram a seleç;o de ~pocas de plantio mais fa-
voravels para cultivares de feij;o naS microrregioes menci~
nadas, tendo em vista uma satisfat~ria distribuiç;o da pre-
cipitaç~o pluvial durante o ciclo da cultura.

X I I I



I. INTRODUÇÃO

o Brasii destaca-se como um dos maiores produtores
e consumidores de feij;o do mundo, todavia, a produtividade
brasi leira desta cultura ~ considerada baixa, comparada com
a de outros paises produtores. A produtividade do feijoei-
ro em Minas Gerais, em 1985, foi de 438 kg/ha, sendo infe-
rior ~ m~dia nacional neste ano, que foi de 494 kg/ha (24,
4 I).

o feijão no Brasil e largamente consumido tanto pe-
la populaç~o rural quan~o pela urbana, sendo um dos ai imen-
tos b~sicos do brasileiro, tornando-se necessarlo que se e~
fatize a realizaç;o de pesquisas sobre a agrocl imatologia
desta cultura, visando estabelecê-Ia definitivamente como
cultura econômica em bases permanentes, tendo em vista sua
import~ncia econômica e social.

As complexas interaç~es existentes entre o crescI-
mento e o desenvolvimento das plantas e as variaç~es cl im~-
ticas sazonais numa determinada regi~o tornam a produtivi-
dade das culturas altamente dependente dessas varlaçoes. A
avaliação das relaç~es entre a fenologia das culturas e das
suas necessidades agrometeorol~gicas com as condiç~es
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clim~ticas da reglao poder~ contribuir para melhor explora-
raçao do potencial agricola dessa regi;o.

A cultura do feij;o em Minas Gerais tem sido rela
tivamente bem estudada do ponto de vista agron~mico quando
comparada com pesquisas sobre suas exigencias agrocl im~ti-
caso Os resultados obtidos nessas pesquisas evidenciam a
grande depend~ncia da produtividade dessa cultura das con-
diçoes agrometeorol~gicas durante a estaç;o de crescimento.
Na revis~o bibliogr~fica realizada, n;o se documentou ne-
nhum trabalho sobre a fenologia dos cultivares de feijoeiro
utilizados em Minas Gerais, em funç;o de par~metros agrocll
m~ticos.

A fim de suprir a car~ncia de pesquisas identifica-
das na revis;o de Iiteratura sobre a agroclimatologia do fel
joeiro, o presente trabalho pretende atingir os seguintes
objetivos:

• Caracterizar fenologicamente cultivares de fei-
Jao, em funç;o de suas exig~ncias t~rmicas, em locais repre
sentativos das Microrregi~es do Alto M~dio S;o Francisco,Al
to Paranaiba, Zona da Mata e Sul de Minas Gerais •

• Determinar aestaç;o de crescimento para as qua-
tro microrregi~es mencionadas.

Estabelecer um calend~rio de cultivo para o fei-
joeiro-comum para as local idades estudadas.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Consideraç;es Gerais Sobre as Necessidades A9roclim~-
ticas da Cultura do Feij;o (Phaseolus vulgaris L.)

A influ~ncia do cl ima no crescimento e desenvol-
vimento das culturas pode ser i lustrada por sua importância
na det.e r-m ine çao das potencial idades agr~colas de uma regl-
ao (34). Diversos autores (6, 15, 41, 45) enfatizam a de-
pend~ncia da cultura do feij;o das condiç;es clim~ticas. Em
Minas Gerais, um dos f9tores respons~veis pela baixa produ-
tividade do feijoeiro ~ a distribuiç;o irregular das precl-
pitaç;es pluviais (13, 32, 42, 45). ._

Com rélaç;o ~ ~poca de plantio,em funç;o do regime
pluviom~trico, VIEIRA(44, 45) destaca duas ~pocas: plantio
das "~guas" (de outubro a dezembro) e plantio da "seca" (de
janeiro a março).

2.2. Exig~ncias T~rmicas do Feijoeiro

A primeira tentativa de relacionar a fenologia de
plantas com ~ndices biocl im~ticos baseados na temperatura
do ar foi proposta por Reaumur, em 1735, citado por HOLMES

3
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e ROBERTSON (24). Reaumur sugeriu que a soma das temperatu
ras m~dias di~rias do ar para a ocorr~ncia de um determina-
do est~dio de desenvolvimento era praticamente constante pa
ra uma dada esp~cie de planta. Dai surgiu o conceito de
graus-dia, tamb~m conhecido como unidades de calor ou siste
ma de unidades t~rmicas.

O conceito de graus-dia assume que o ac~mulo de tem
peratura deve ser feito em relaç~o a uma temperatura de re-
fer~ncia, conhecida como temperat~ra-base, abaixo da qual
a planta n~o apresenta nenhum crescimento. Cada grau-dia
corresponde a um grau de temperatura acima da temperatura-
base.

Esta formulaç~o simpl ificada de .graus-dia assume
que existe apenas uma temperatura-base durante o ciclo da
planta e que as temperaturas diurnas e noturnas t~m igual
importância no seu crescimento e desenvolvimento. Assume a-
inda que a relaç;o entre crescimento e desenvolvimento
da cultura e a temperatura do ar ~ Iinear para toda a varia
ç~o de temperatura.

Apesar da influ~ncia dominante da temperatura doar,
outras varlavels como umidade do solo, populaç~o de plan-
tas, ferti Iidade do so~o e fotoperiodo podem afetar a supo~
ta relaç~o linear entre a temperatura e o crescimento e de-
senvolvimento das culturas. Todavia, apesar das limitaç~es
do conceito de graus-dia, este indice tem-se mostrado bas-
tante ~ti I na caracterizaç~o dos est~dios fenol~gicos das
culturas (14, 22).

Este crit~rio tem sido muito uti lizado por varlos
pesquisadores para a cultura do mi lho, entre os quals AS-
PIAZU e SHAW(I), CROSS e ZUBER(II), NUNEZ(33), MEDERSKI et
~(31), GILMORE e ROGERS(21) etc., com resultados bastan-
te satisfat~rios. Tais trabalhos confirmam a superioridade
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do conceito de graus-dia comparado com o m~todo convencIo-
nal de expressar a ocorr~ncia dos est~dios fenol~gicos ba-
seados em dias do calend~rio.

Segundo EDEY(14), para o Cana~ a colheita do fei-
jao tem sido bem determinada pelo m~todo de graus-dia, con-
siderando 100C como a temperatura-base dessa cultura. VIEI-
RA(44), com base numa revisão bibl iogr~fica, concluiu que a
temperatura m~dia di~ria do ar ~tima para o feijoeiro duran
te o seu ciclo situa-se entre 18 e 26°C.

DOORENBOS e KASSAN (12) recomendam para o feijoeiro
temperaturas m~dias di~rias do ar compreendidas entre 10 e
27°C, embora a temperatura ~tima estej~ entre IS e 200C.

BENAVIDES (3) af.irma que boas colheitas de feijão
t~m sido obtidas em regi~es que apresentam m~dia da tempe-

, o'ratura maxlma diaria do ar de 32 C e media da temperatura
m;nlma di~ria do ar de 10,6°C durante o ciclo da cultura,
para as variedades tradicionais.

o efeito prejudicial das temperaturas elevadas do
ar sobre o vingamento das flores tem sido citado por v~rios
pesquisadores (6, 12, 43). MACKE e SINGH (28) observaram ~
ma redução de 6S% no vingamento de flores de feijão submeti

... , 80das a temperatura maxima de 3 C, comparado com testemunhas
... , oexpostas a temperatura maxima de 32 C.

2.3. Exig~ncias Hidricas do Feijoeiro

Foi constatado que dentre os fatores agrocl im~ticos
o que mais afeta a produtividade do feijoeiro ~ o hldri-
co. Segundo DOORENBOS e KASSAM (12), as necessidades hi-
dricas do feijoeiro com ciclo de 60 a 120 dias variam de 300
a soa mm.
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PU RC I NO et a I i i (38, 39), nas condiç~es do Norte de
Minas Gerais, com plantio feito em agosto, observaram que o
cultivar 'Jalo' apresentou maior produç~o quando 400 mm de
~gua foram utilizados durante seu ciclo. Para o Sul de Mi-
nas Gerais, com plantio em março, melhores produç~es de fei
Jao foram obtidas com um consumo de ~gua de 300 mm.

GARRIDO e TEIXEIRA (17) obtiveram, para as condi-
çoes do Sul de Minas Gerais, com plantio em agosto, um con-
sumo m~dio de ~gua de 3,34 mm/dia durante o ciclo do fei-
Joelro. Para o Norte de Minas Gerais, com plantio em setem
bro, o consumo m~dio de ~gua ficou em torno de 5,0 mm/dia
(19).

MANTOVANI (30), em Viçosa, Zona da Mata de Minas Ge
ralS, com plantio em março, observou um consumo m~dio de a-
gua para o feijoeiro de 2,55 mm/dia, sendo o periodo compr~
endido entre o inicio da floraç~o at~ o inicio da matura-
çao, o mais exigente em ~gua, como pode ser ilustrado pelo
valor do coeficiente de cultura (Kc) de 1,61.

O florescimento e o desenvolvimento de vagens t~m
sido apresentados como os est~dios fenol~gicos do feijoeiro
mais sensiveis ~ defici~ncia hidrica (12, 23, 25). ROBINS e
DOMINGO (40) constataram que a ocorrenCla de defici~ncia hi
drica no solo durante um periodo de 15 dias antes do flore~
cimento ou de 20 dias durante este est~dio e/ou defici~ncia
hidrica 15 dias antes da maturaç~o das primeiras vagens ca~
sou uma reduç~o em torno de 20% na produtividade do feijoei
rOa A causa da reduç~o na produtividade ficou evidenciada
como sendo:

. reduç~o no numero
antes do florescimento.

de vagens por escassez hidrica

. reduç~o no n~mero de vagens e no numero de graos
por vagens por defici~ncia hidrica na floraç~o.
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• diminuiç;o no peso dos graos quando se verificou
escassez de ~gua durante a maturaç;o.

MAGALHÃES et a Ii i (29), em traba Iho conduz ido em Pe-
trolina-Pe, com o cultivar de feij;o 'IPA-74-18',observaram
uma reduç.io na produtividade de aproximadamente 37, 20 e 24%
quando ocorreu defici~ncia hidrica nos periodos fenol~gicos
do inicio ~ plena floraç.io, pr~-floraç.io ao inicio da flora
çao e inicio da frutificaç.io ~ plena frutificaç.io, respectl
vamente.

",

GARRIDO et alii(20), em um trabalho com plantio de
feij.io em setembro de 1977, no norte de Minas Gerais, obser
varam reduç.io na produtividade em torno de 16, 42 e 58%
quando a defici~ncia hidrica ocorreu no inicio da floraç~o,
no final da floraç;o ou no periodo de formaç~o de vagens,
respectivamente.

BERGAMASCHI et alii(4, 5), em Piracicaba-SP, no a-
no de 1983, observaram que um d~ficit hidrico no final dos
est~dios de enchimento de gr;os e maturaç.io fisiol~gica nao
afetou o ciclo fenol~gico da cultura do feij.io. Entretanto,
quando a defici~ncia hidrica ocorreu apos a emiss';o das prl
melras vagens, observou-se uma antecipaç';o da maturaç~o.
Quando esta ocorreu durante a formaç';o dos botões florais e
floraç.io, verificou-se um aumento na duraç;o do ciclo feno-
I~gico do feijoeiro.

Um dos fatores diretamente Iigado a disponibilidade
de agua para as culturas ~ a profundidade de exploraç';o do
sistema radicular. V~rios trabalhos comprovam que a cultu-
ra do feij';o apresenta sistema radicular pouco profu~o. Se
gundo LIMA et ~(26), em Mocambinho-MG a profundidade m~-
xima do sistema radicular do feijoeiro atingiu 40 cm. Em o~
tro experimento, na mesma loca Iidade 6 GARR IDO et ~...!J..lJ18)
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observaram que mais de 90% do sistema radiculardo feij;o
concentrou-se nos primeiros 60 cm de profu~didade.



3. MATERIAL E MÉTODOS

3. I. Localizaç;o das Microrregi~es Estudadas

Quatro locais representativos das microrregioes do
Sul, Alto M~dio S;o Francisco, Alto Parana1ba e Zona da Ma-
ta do Estado de Minas Gerais, apresentados no Quadro 1, fo-
ram selecionadas para a realizaç;o do presente trabalho.

3.2. Dados Meteorol~gicos

Os dados di~rios de precipitaçao pluvial,umidade r~
lativa do ar, temperatura m~dia do ar, temperatura maxlma e
temperatura minima do ar foram fornecidos pelo 5º Distrito
de Meteoroloriado Instituto Nacional de Meteorologia.

Util izaram-se as f~rmulas adotadas pelo INEMET no
c~lculo das m~dias di~rias da temperatura e da umidade rela
tiva do ar.

9



QUADRO I - Loca I i dades Estudadas

AI t itude ,
Regi~oLoca I idade Latitude Long i tude (m) Per iodo

Lavras 210 14' S 45° 00' W 905 1968/1986 Sul

Mocambinho 15° 03' S 44° 00' W 452 1976/1986 Alto M~dio S~o Fran

CISCO

Patos de Mi nas 18° 36' S 46° 3 I' w 895 1961/1980 Alto Paranaiba

Viçosa 20° 45' S 42° 5 I' w 690 1968/1984 Zona da Mata

o
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3.3. Dados Fenol~gicos

Os dados fenol~gicos dos cultivares de feij;o utili
zados neste trabalho foram.floraç;o, maturaç;o e colheita.

Estes dados para a localidade de Viçosa-MG, no pe-
riodo de 1977/1980, foram obtidos em publicaç;o do Centro
Internacional de Agricultura Tropical, CIAT(7, 8, 9, 10).No
periodo 1981/1982, foram utilizados os dados publicados por
VIEIRA et alii(46). Os dados fenol~gicos para o ano de 1984
foram obtidos por MANTOVANI (30).

Estes dados para a localidade de Lavras-MG foram ob
tidos em publicaç;o do CIAT(7, 8, 9, 10). Para os locais
de Patos de Minas-MG e Mocambinho-MG, baseou-se em publica-
çoes da Empresa de Pesquisa Agropecu~ria de Minas Gerais
(35, 36, 37).

3.4. Determinaç;o dos Graus-Dia Acumulados para Atingir os
Diferentes Est~dios Fenol~gicos

Baseado nos valores di~rios de temperaturas maxlma
e minima do ar, foram calculados os graus-dia necessarlos
para a ocorr~ncia dos est~dios fenol~gicos do feiJoeirof u-
sando-se a seguinte expressao:

n

eq.

em que:

TMÁX•
TMíN.
TBASE

GD - graus-dia acumulados no periodo;
temperatura maxlma di~ria do ar (oC);

, , (o )- temperatura mlnlma diaria do ar e;
- temperatura-base da cultura (oe).
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A temperatura-base adotada para a cultura do feij;o
foi de 100C, segundo recomendaç;o feita por EDEY (14).

3.5. Estimativa da Evapotranspiraç;o Potencial (ETP)

A evapotranspiraç;o potencial decendial m~dia para
os locais estudados foi estimada com base na f~rmula propo~
ta por LINACRE (27).

ETP =

eq. 2

500(T + 0,006 h)!(IOO - A) + 15(T - Td),
80 - T

em que:
ETP - evapotranspiraç;o potencial (mm);

T t t d (oC),·- empera ura o ar
h - altitude (m);
A - latitude (graus);

Td - temperatura do ponto de orvalho (oC).

3.6. Avaliaç~o da Estaç~o de Crescimento

Ut iIizando-se do cr it~~ io proposto por FRERE e POPOV
(16), determinou-se a estaç~o de crescimento para a cultura
do feij;o nos locais estudados. Esse procedimento est~ I-

lustrado na Figura I. Nessa figura plotam-se as m~dias da
precipitaç~o pluvial e evapotranspiraç~o potencial por de-
c~ndio, destacando-se tr~s subper10dos: a) "Pr~-~mido, du-
rante o qual a precipitaç~o permanece abaixo da evapotran~
piraçao potencial; b) "Úmido", no qual a precipitaç~o m~dia
sobrep~em-se ~ evapotransp iraç~o potenc ia I; e c) "P~s-~m ido",
corresponde a uma reduç~o e final das chuvas, neste periodo
a precipitaç~o ~ superada pela evapotranspiraç~o potencial.
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FIGURA I - Evapotranspiraç~o Potencial (ETP), Metade da Evapotranspiraç~o Potencial(O,5ETP)

e Precipitaç~o Pluvial(P),em Funç~o do Tempo.
w
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De acordo com esse crit~rio, o • .o:; •.InicIo
chuvosa e de crescimento corresponde ao dia em que a precl-
pitaçao m~dia torna-se igualou superior ~ metade da evapo-
transpiraç~o potencial. O fim da estaç~o de crescimento ve
rifica-se quando a precipitaç~o m~dia torna-se menor que a
metade da evapotranspiraç~o potencial mais o intervalo de
tempo requerido para a retirada da I~mina de agua corres-
pondente ~ capacidade de armazenamento do solo.

A seleç~o das melhores ~pocas de plantio do feijoei
ro baseou-se nas exi9~ncias t~rmicas dos cultivares e na
distribuiç~o e quantidade da precipitaç;o pluvial no dec~n-
dio anterior a data de plantio e durante os v~rios periodos
fenol~gicos da cultura. Baseado na freqB~ncia de dias se-
cos, por dec~ndio, e na estaç;o de crescimento, determina-
da com base na s~rie de dados meteorol~gicos disponiveis pa
ra as local idades estudadas, calculou-se a probabi Iidade de
ocorrencla de pelo menos cinco dias secos nos respectivos
dec~ndios. Devido ~ variaç~o do n~mero de dias nos meses,
considerou-se o inicio do terceiro dec~ndio de cada mes, a
partir do dia 21, inclusive, at~ o ~Itimo dia do correspon-
dente m~s. Em seguidaj determinou-se a probabilidade m~dia
de ocorr~ncia de pelo menos 10 e 30 mm de chuva nos per~o-
dos m~veis de 10 dias, na estaç;o de crescimento de cada 10

ca Iidade.



4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1. Graus-Dia Exigidos para a Ocorrência dos Est~dios Fe-
nol~gicos de Cultivares de Feijoeiro-Comum

o Quadro 2 apresenta o ac~mulo de graus-dia a par-
tir da data de plantio para os cultivares de feij;o 'Rico-
baio 1014', 'Costa Rica' e 'Negrito 897', em Viçosa-MG, a-
tingirem a floraç;o, maturaç;o e colheita, considerando di-
ferentes datas de plantio.

Os graus-dia necess~rios para o cultivar 'Ricobaio
1014' atingir a floraç;o variaram de 500 a 597, com um va-
lor m~dio de 546 graus-dia. Esse mesmo cultivar apresentou
uma varlaçao de 959 a 1.007 graus-dia, com m~dia de 977
graus-dia para alcançar a maturaç;o. Os graus-dia necessa-
rios para esse cultivar comp·letar o ciclo plantio/colheita
variaram de 928 a 1.055, com um valor m~dio de 1.012.

O cultivar 'Costa Rica' apresentou exigências t~rmi
cas semelhantes ao 'Ricobaio 1014'. A floraç~o necessitou,
em m~dia, de 536 graus-dia a partir do plantio. A matura-
ç~o desse cultivar ocorreu com 956 graus-dia, em m~dia, a
partir do plantio. Esse cultivar necessitou de 1.013 graus-

~5
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QUADRO 2 - Graus-Dia Acumulados Acima da Temperatura-Base de 100C nos Perlodos Plantio/Floraç~o,
Plantio/Maturaç~o e Plantio/Colheita para os Cultivares 'Ricobaio 1014', 'Costa Ricar
e 'Negrito 897', Respectivamente, em Diferentes tpocas de Plantio, em Viçosa-MG

Cultivares Data de
Plantio

Floraç~o Maturaç~o Colheita
Dias GDA Dias GDA Dias GDA

'Ricobaio 1014'
31.10.77 43 540 82 1007 85 1051
20.02.78 46 574 86 959 93 1024
07.03.80 46 597 82 966 92 1055
12.03.81 47 525 94 928
19.10.81 45 538 84 1039
31.03.82 54 500 113 976

M~dia 546 977 1012
C.V. 6,4 2,7 5,0

31.10.77 '42 530 82 1007 85 1051
20.02.78 45 564 85 950 92 1013
26.10.78 46 554 84 1000 90 1070
19.03.79 47 494_22 868 99 917

'Costa Rica'

M~dia
C.V.

536 956 1013
5,9 6,7 6,7

'Negrito 897'

26.10.78 44 530 83 988 90 1070
19.03.79 47 494 89 848 101 933
07.03.80 44 577 78 928 88 1022
19.10.81 42 494 81 1000
12.03.81 46 525 94 928
31.03.82 54 490 111 959
12.03.84 43 495 99 1076

M~dia 515 922998
C.V. 6,2 7,6 6,1
M~d. Geral dos Cultiv~
r-es 531 952 1006
c.v. 6,4 5,9 5,5 0\
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dia, em m~dia, para completar o ciclo plantio/colheita.
O cultivar 'Negrito 897' apresentou exig~ncias t~r-

mlcas ligeiramente inferiores aos dois cultivares menciona~
dos anteriormente. O est~dio de florescimento desse culti-
var ocorreu com um ac~mulo de graus-dia variando de 490 a
577, com m~dia de 515 graus-dia. O ciclo plantio/maturaçio
aconteceu com uma variaçio de graus-dia de 848 a 988qcom m~
dia de 922 graus-dia. As necessidades t~rmicas desse mesmo
cultivar para atingir a colheita variaram de 928 a
com m~dia de 998 graus-dia.

Comparando-se as exig~ncias t~rmicas dos cultivares

I.076,

de feijio, com plantio na estaç~o das "~guas"(de outubro a
dezembro) e na estaçio "seca"(de janeiro a março), observa-
se,em Viçosa, que a floraç~o dos cultivares ocorreu com um
ac~mulo de graus-dia semelhante, com m~dia de 539, 544 e
512 graus-dia na estaç~o das-"~guas" e m~dias de 538, 537 e
531 graus-dia na estaç-~o "seca" para os cultivares 'Rico-
baio 1014', 'Costa Rica' e 'Negrito 897', respectivamente.O
periodo plantio/maturaçio apresentou na estaç~o das "~
guas" para os tr~s cultivares de feijio mensionados exig~n-
cias t~rmicas ligeiramente superiores ~s exig~ncias t~rmi-
cas na estaç~o "seca". A maturaç~o dos cultivares 'Rico-
baio 1014', 'Costa Rica' e 'Negrito 897' ocorreu, em m~dia,
com 1.007, 1.004 e 988 graus-dia na estaç~o das "~guas" e
963, 909 e 888 graus-dia na estaç~o "seca".

Para atingir a colheita, os cultivares 'Ricobaio
-' 1014',

-, 1.045,
965 e

'Costa Rica' e 'Negrito 897' exigiram, - em m~d ia,
1.060 e 1.035 graus-dia na estaçio das "~9uas" e 996,

983 graus-dia na estaç~o "seca", respectivamente.
Considerando a m~dia geral de graus-dia para a ocor

rencla dos est~dios fenol~gicos dos tr~s cultivares, a flo-
raçao, e colheita ocorreram com um ac~mulo

--' ,._--- ----------------
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m~dio de 531, 952 e 1.006 graus-dia, respectivamente.
O Quadro 3 mostra as exig~ncias t~rmicas, a partir

do plantio, em Lavras-MG, para os cultivares de feij~o 'Ma~
teig~o Fosco 11' y 'Jalo', 'Rio Ivai' e 'Costa Rica' atingi-
rem a floraç~o, maturaç~o e colheita.

Observou-se que os cultivares 'Manteig~o Fosco II~
'Jalo' e 'Rio Ivai', plantados na estaç~o das "~guas", ne-
cessitaram de 457, 457 e 550 GO, respectivamente, para com-
pletarem o periodo plantio/floraç~o. A maturaç~o dos culti
vares 'Manteigão Fosco I I', 'Jalo' e 'Rio Ivai' ocorreu com
803, 773 e 898 GO, respectivamente. A colheita aconteceu
com 909, 909 e 1.026 GD para os cultivares 'Manteig~o Fosco
I I', 'Jalo' e 'Rio Ivai', respectivamente.

Os cultivares 'Jalo', 'Costa Rica' e 'Carioca' ,pla~
tados na estação "seca", atingiram a floraç~o com, respectl
vamente, 497, 500 e 501 graus-dia. A maturaç~o dos respec-
tivos cultivares ocorreu com 828, 775 e 739 GO acumulados.

O cultivar 'Jalo' apresentou uma pequena dife~ença
no ac~mulo de graus-dia para completar o ciclo entre as da-
tas de plantio das estaç~es das "~guas" e da "seca". Quando
o plantio foi feito na estação das "~guas", a floraç~o oco.!:
reu com 457 graus-dia, enquanto quando ocorreu na estaç~o
"seca"afloraç~o exigiu 479 graus-dia. O ciclo plantio/ma-
turaç~o na estação das "~guas" necess itou de 773 GO, enqua~
to no plantio da estação "seca" observou-se um ac~mulo de
878 GO.

Considerando todos os cultivares de feijão nas dife
rentes epocas de plantio, a exig~ncia m~dia de graus-dia a-
cumulados por est~dios fenol~gicos ficou em 491 graus-dia
para o periodo plantio/floração e 803 graus-dia para o pe-
riodo plantio/maturação.

O Quadro 4 apresenta os graus-dia acumulados com ba
se em diferentes datas de plantio do cultivar de feijão

------- -------
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~UADRO 3 - Graus-Dia Acumulados Acima da Temperatura-Base de 10°C nos Periodos Plantio/Flora-
Ç~OI Plantio/Maturaç~o e Plantio/Colheita para os Cultivares 'Manteig~o Fosco II',
'Jalo', 'Rio Ival', 'Costa Rica e 'Carioca', Respectivamente, em Diferentes tpocas
de Plantio, em Lavras-MG

Floraç~o Maturaç~o .. ColheitaData deCu Itivares
Plantio Dias GDA Dias GDA Dias GDA

'Manteig~o Fosco 11' 30.10.78 r '. :. 69 80339 457 79 909
'Jalo' 30.10.78 39 457 66 773 79 909
,R iO Iva i' 30.10.81 47 550 77 898 87 1026
M~dia 448 825 948
'Jalo' 19.03.80 42 479 80 828

'Costa Rica' 16.03.81 47-l~ 500 81 775
'Carioca' 17.03.81 48-l~ 501 77 739
M~dia 493 781
, dos Cultivares 491 803Medi a Gera I

C.V. 7 , I 6,9
i(- Dados estimados segundo BARROS (2).

\Q
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QUADRO 4 - Graus-Dia Acumulados Acima da Temperatura-Base de 10oC, Respectivamente nos Perío-
dos Plantio/Floraç~o e Plantio/Maturaç~o para o Cultivar 'Jalo EEP 558', em Cinco É
pocas de Plantio, em Mocambinho-MG

Plantio Floraç~o

(Data) Dias GDA

06.06.78 43 498

12.08.76 42-l~ 631

13.07.78 42-l~- 543
13.07.77 41 569

13.09.77 42-l~ 661
-, 580Media

Maturaç~o

C.v. I 1,4 10,8

Colheita

Dias GDA

85 1042

86 1299
84 1175
82 1220

84 1376
84 1223

10,4

Dias GDA

78 951
78-lé I.170

70 1.015

1.045

* Dados estimados segundo BARROS (2).

N
o
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'Jalo EEP 558', em Mocambinho, Norte de Minas Gerais, para
atingir a fJoraç~o, maturaç~o e colheita. Em todas as da-
tas de plantio a cultura foi mantida sob irrigaç~o.

No periodo plantio/floraç~o, a soma t~rmica variou
de 498 a 661, com m~dia de 580 graus-dia. A maturaç~o apr~
sentou exig~nclas t~rmicas entre 951 e 1.170 GD, com um ac~
mulo m~dio de 1.045 graus-dia. ,Na colheita, a soma termica
variou de 1.042 a 1.376 GD acumulados, com um valor
de 1.223 graus-dia.

m~dio

o Quadro 5 apresenta os graus-dia acumulados e a du
raçao expressa em dias do calend~rio para os periodos plan-
tio/floraç~o e plantio/colheita dos cultivares 'Manteig;o
Fosco II', 'Carioca' e 'Rio Tibagi', em Patos de Minas.

QUADRO 5 - Graus-Dia Acumulados Acima da Temperatura-Ba-
o' ".se de 10 C nos Periodos Plantio/Floraçao e Plan-

tio/Colheita para os Cultivares 'Manteig;o Fos-
co 11', 'Carioca' e 'Rio Tibagi', Respectivamen-
te, em Diferentes Épocas de Plantio, em Patos de
Minas-MG

7--------
Floraç~o Colheita

Cu Itivares P lant io
(Data) Dias GDA O ias GDA

'Manteig;o
Fosco 11'
'Carioca'

25.10.78
14.02.79
14.02.79

35* 453 91 1.147
45-~ 580 84 1.056
46-~ 594 91 I. 139

542 I.114

'Rio Tibagi'
, .Media

* Dados estimados segundo BARROS(2).

de graus-d ia " .para a ocorrencla do
est~dio de floraç;o foi de 453, 580 e 594 graus-dia para os
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cultivares 'Manteig~o Fosco 11', 'Carioca' e 'Rio Tibagi'~
respectivamente. Esses mesmos cultivares necessitaram de
1.147, 1.056 e 1.139 graus-dia para atingirem a colheita.

4.2. An~lise Agroclim~tica do Feijoeiro-Comum na Estaç~o de
Crescimento nos Locais de Lavras, Patos de Minas, Vi-
çosa e Mocambinho

Os valores decendiais de precipitaç~o pluvial, eva-
potranspiraç;o potencial e metade da evapotranspiraç~o po-
tencial das localidades de Lavras, Patos de Minas, Viçosa e
Mocambinho est~o apresentados, respectivamente, nas Figuras
2, 3, 4 e 5. Estas figuras iIustram a duraç;o da -estaçao
de crescimento e do periodo ~mido para os respectivos 10-

cais. Um resumo das caracteristicas das estaç~es de cresci
mento para os locais mostrados nas Figuras 2 a 5 est~ apre-
sentado no Quadro 6.

Dentre os locais estudados, Lavras foi o que apre-
sentou a estaç;o de crescimento mais longa, com 245 dias, e
o que acumulou mais precipitaç;o, com 1.413 mm. A disponi-
bilidade t~rmica durante a estaç;o de crescimento
2.883 graus-dia.

foi de

Mocambinho apresentou a mais curta e a menos , .
um ida

estaç;o de crescimento, com 203 dias de duraç;o e 923 mm de
Todavia, apresentou o maior ac~mulo de

graus-dia na estaç;o de crescimento, com 3.228.
As estaç~es de crescimento das localidades de La-

vras, Patos de Minas e Viçosa apresentam um periodo ~mido
com suficiente precipitaç;o e ac~mulo de graus-dia para o
estabelecimento de dois cultivos da cultura do feij;o. O pe
riodo ~mido de Patos de Minas apresentou ac~mulo de preclP~
taç;o semelhante ao de Lavras, por~m maior do que o de Viço
sa. Mocambinho apresentou o periodo ~mido dividido em dois.
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QUADRO 6 - Características das Estaç~es de Crescimento dos Locais de La
vras(Periodo 1968-1986), Patos de Minas(Perlodo 1961-1980), Vi:
çosa(Periodo 1968-1984) e Mocambinho(Periodo 1977-1986),Associa
das ~ Precipitaç~o(P), aos Graus-Dia(GDA) e, Temperaturas do Ar-

Loca Iidades
PARÂMETROS

Lavras Mocambinho P. de Minas ViçoRa
.ESTAÇÃO DE CRESCIMENTO:

Data de inicio
• Data de t~rmino
• Duração, em dias

Graus-dia acumulados
• Precipitação do per~odo(mm)
• Temperatura m;dia da má~ima(oC)
• Temperatura m;dia da mlnima(oC)

Temperatura m~dia(oC)

10/09
12/05
245
2.883
1.413
27,2
16,3
21,8

13/10
03/05
203
3.228

"923
31,6
20,2
25,9

02/10
13/05
224
2.837
1.355
27,8
17,5
22,7

24/09

20/05

239
2.864
1.141
27,3
16,7
22,0

PERioDO ÚMIDO:

• Data de In1c io
• Data de t~rm ino
• Duração em dias
• Craus-dia acumulados
• Precipitação do per~odo(mm)

12/10
11/04
182
2.244
1.266

23/03
07/04
16
254

89

15/10
25/03
.162
2.092
1.240

12/10
04/04
175
2.217
1.083

ESTAÇÃO CHUVOSA:
• Data de inlcio

Data de térm ino
10/09
20/04
223
2.675
1.386

13/10
19/04
189
3.026

907

02/09
30/04
211
2.697
1·344

24/09
18/04
207
2.561
1.107 N

'-l

• Duração, em dias
• Graus-dia acumulados

Precipttação do perlodo(mm)
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o prImeIro com 92 dias de duraç;o, 603 mm de precipitaç;o e
1.463 graus-dia acumulados, sendo suficiente apenas para o
estabelecimentó de um plantio. O outro durou 16 dias, acu-
mulou 254 graus-dia e 89 mm de precipitaç;o pluvial.

A estaç;o chuvosa de Lavras apresentou-se como a
maIs longa e a mais úmida, enquanto a de Viçosa e Patos de
Minas mostraram praticamente a mesma duraç;o. A estaç;o ch~
vosa de Mocambinho apresentou-se como a mais curta e a mais
quente.

As 10cªlidades de Lavras e Patos de Minas apresen-
tam os regimes de precipitaç;o pluvial bem semelhantes, co~
forme foi ilustrado nas Figuras 2 e 3. Mocambinho destaca-
se entre os locais estudados por apresentar distribuiç;o d~
precipitaç;o mais irregular durante a estaç;o de crescimen-
to. As precipitaç~es das quatro localidades tendem a apre-
sentar um pico inicial no 29º dec~ndio(1 1-20), com um de-
clinio logo ap~s essa data. Ap~s esse primeiro decr~scimo,
a tend~ncia das chuvas ~ de aumentar com um valor maxlmo no
36º dec~ndio (21-31/12), com um valor de 138, 126 e 85 mm ~
cumulados em Patos de Minas, Lavras e Viçosa, respectivamen
te, apresentando em seguida uma tend~ncia em diminuir at~ o
fim da estaç;o de crescimento. As precipitaç~es em Mocambi
nho apresentam-se bastante irregulares, com tr~s pICOS de
m~ximos de 84,92 e 63 mm no 33º(21-30/11),2º(11-20/01) e9º
(21-31/03) dec~ndios, respectivamente. Apresenta ainda va-
lores minimos do 30º(21-31/10) ao 32º(1 1-20/11), 34º(01-10/
12) e 6º(21-28/02) dec~ndios, abaixo da ETP, igual ~ ETP e
abaixo de 0,5 ETP, respectivamente.
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4.2.1. Calendilrio do Cultivo do Fei,joeiro-Comum em Viço-
sa, Lavras, Mocambinho e Patos de Minas

o calendilrio de cultivo do feijoeiro-comum foi esta
belecido em funçio das exigências t~rmicas para os cultiva-
res completarem suas fases fenol~gicas da distribuiç;o de
precipitaç;o pluvial durante estas fases e no decêndio an-
terior ~ data de plantio, bem como da probabi Iidade de ocor
rência de pelo menos cinco dias secos no decêndio, apresen-
tados nos Quadros 7 a 28.

4.2.1.1. Calend~rio do Cultivo do Fei,joeiro-Comum em
Viçosa-MG

Nos Quadros 7 e 9 constata-se que os cultivares de
feij;o 'Ricobaio 1014' e 'Negrito 897' apresentaram varla-
çao na duraç;o das fases fenol~gicas com o atraso do plan-
tio. O periodo plantio/colheita do cultivar 'Negrito 897',
por exemplo, variou de 85 dias, quando o plantio ocorreu em
5/10, a 77 dias, quando este aconteceu em 20/01. ls-t o ~ con
seqBência da reduç;o da temperatura do ar nos periodos apos
20/01. Os plantios realizados em 05/10,20/11 e 20/02 apre
sentaram valores m~dios decendiais de temperatura do ar do
plantio ~ colheita de 20,7, 21,7 e 20,00C, respectivamente.

Os plantios feitos no periodo de 05/10 a 20/1 I apr~
sentaram boa disponibilidade de precipitaç;o pluvial nas fa
ses fenol~gicas do feijoeiro, em termos de distribuiç;o e
quantidade. Plantios real izados ap~s 15/01 apresentaram u-
ma tendência nitidamente decrescente da precipitaç;o plu-
vial durante a ocorrência das v~rias fases f eno loq icas dofei
Joelro. Plantios realizados a partir de 10/02 dependeriam
da irrigaç;o para complementar as necessidades hidricas da
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QUADRO 7 - Duraç~o e Datas de Ocorr~ncias das Fases Fenol~gi-
cas do Cultivar 'Negrito 897', com Base em suas E-
xig~ncias T~rmicas e em Diferentes Datas de Plan-
tio, em Viçosa-MG

Data Floraç';o Maturaç';o Colheita
do

Plantio Dias Data Dias Data Dias Data

05. 10 46 19. II 79 22.12 85 28. 12
15.10 45 28. 11 77 30.12 83 05.01
20. 10 44 02. 12 76 03.01 82 09.01
05. II 43 17. 12 75 18.01 8 I 24.01
10. II 43 22.12 75 23.01 80 28.01
20.11 42 31. 12 73 31. O I 79 06.02
15.01 40 23.02 71 26.03 77 01.04
20.01 40 28.02 71 31.03 77 06.04
25.01 40 05.03 72 06.04 78 12.04
31. O 1 40 11.03 73 13.04 80 20.04
10.02 40 21.03 75 25.04 84 03.05
20.02 41 01.04 79 09.05 88 18.05



QUADRO 8 - Precipitaç;o(mm) Acumulada Desde 10 Dias Antes do Plantio At~ a Colheita do Culti-
var de Feij;o 'Negrito 897', em 12 Datas de Plantio, em Viçosa-MG

-:Per lodo
Datas de Plantio

05/10 15/10 20/ II20/ 10 05/11 10/11

Dez dias antes/plantio
Plantio/floraç;o
Floraç;o/maturaç;o
Maturação/colheita

28
255
270

51

62

279
271

29

57
357
209

30

84

336
189
37

48

337
217

40

51
279
256

47

Ciclo Total 562576 ~ __~582 579 594 596

QUADRO 8,cont.
cont •••

-:Per lodo
Datas de Plantio

15/01 20/01 20/0225/01 31/0 I 10/02

Dez dias antes/plantio
Plantio/floração
Floração/maturação
Maturação/colheita

61

202
145
20

64

192
127

14

35
185
57

8

67
191

108
7

57
206
132

14

52

175
84

9

Ciclo Total 333367 306 250268352
w
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QUADRO 9 - Duraç~o e Datas de Ocorr~ncia das Fases Fenol;gi-
cas do Cultivar 'Ricobaio 1014' I com Base em suas
Exig~ncias T~rmicas e em Diferentes Datas de Plan-
tio, em Viçosa-MG

Data Floraç~o Maturaç~o Colheita
do

Plantio Dias Data Dias Data Dias Data

05. 10 48 22. I1 82 26. 12 85 29. 12
15. 10 46 30. II 80 03.01 83 06.01
31. 10 46 15. 12 80 18.01 82 20.01
10.11 45 24.12 79 27.01 81 29.01
15. II 45 29. 12 78 31. O 1 81 03.02
20. II 45 03.01 78 05.02 80 07.02
15.01 42 25.02 75 30.03 78 02.04
20.01 42 02.03 76 05.04 79 08.04
25.01 42 07.03 77 I1.04 80 14.04
31. O I 42 13.03 78 18.04 8 1 21.04
10.02 42 23.03 81 01.05 85 04.05
20.02 43 03.04 86 16.05 90 20.05
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QUADRO 10 - Precipitação(mm) Acumulada Desde 10 Dias Antes do Plantio At~ a Colheita do Culti
var de Feijão 'Ricobaio 1014', em 12 Datas de Plantio, em Viçosa-MG

Periodo Datas de Plantio
05/10 15/10 31/10 10/11 15/ I1 20/11

Dez dias antes/plantio 28 51 43 57 76 84
Plantio/floração 284 281 349 369 364 369
Floração/maturação 269 286 232 223 198 186
Maturação/colheita 29 15 14 9 15 18

Ciclo Total 582 582 595 601 577 573
cont ••.

QUADRO 10,cont.

Per1odo Datas de Plantio
15/01 20/0 I 25/01 31/01 10/02 20/02

Dez dias antes/plantio 61 57 64 67 52 35
Plantio/floração 210 219 . 201 212 184 188
Floração/maturação 151 130 131 88 83 59
Maturação/colheita 7 10 4 4 3 5
Ciclo Total 368 359 336 304 270 252

w
w
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QUADRO II - Freqtl~ncia Absoluta de Dias sem Chover por Perlodo Decendial(1968-1984), em Viço-
sa-MG

N~mero N~mero do Dec~ndiode Dias
Secos por 34 35 36 1 2 3 4 5 6 7 8 9
Dec~ndio

O I I 2 1 O I O O O I O 1
1 3 O I I 2 O I 1 3 I O O
2 4 3 I 2 3 3 I O 2 I 3 2
3 4 2 2 3 3 3 2 2 O I 2 I
4 2 2 4 O 2 3 3 O 5 4 3 I
5 I 4 1 3 3 3 2 4 2 3 O 3
6 O 2 I 2 O 2 I 2 3 I 2 1
7 1 3 4 2 2 I 5 4 2 3 2 3
8 I O I I I O O 3 O 2 3 2
9 O O O I I I I I - O 2 1

10 O O O I O O I O - O O 1
11 - - O - - O - - - - - I

M~dia po!!,
dera da de
dias se- 3,0 4,3 4,2 4,8 4,2 4, I 5,4 5,9 4, I 4,7 5,4 5,8
cos no de
c~ndio
Probab i Ii
dade (%) de
haver c in 17,6 52,9 41,2 58,8 41,2 41,2 58,8 82,4 41,2 52,9 52,9 70,6co ou mais
dias secos
no perlodº w.j::;.



QUADRO 12 - Probabi Iidade (%) da Ocorr~ncia de Precipitaç;o (p) no Per10do, em Funç;o da Fre
qH~ncia Relativa Observada para o Perlodo M~vel de 10 Dias, em Viçosa-MG

-: P s 10 mm P> 10 mm IO mOI < P < 3O mm P ~ 30 mOIPer lodo

04/10 - 16/10 5 95 20 75
08/10 - 21/10 5 95 10 85
13/10 - 31/10 24 76 13 63
23/10 - 05/01 4 96 13 83
28/12 - 09/01 14 86 27 59
01/01 - 19/01 13 87 23 64
11/01 - 04/02 I I 89 13 76
27/01 - 13/02 26 74 23 51
05/02 - 24/02 23 77 37 40
16/02 - 02/03 17 83 26 57
22/02 - 06/03 22 78 36 42
26/02 - 03/04 29 71 18 53
26/03 - 17/04 25 75 45 30

w
V1
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cultura durante seu ciclo. O plantio de 10/02 ter~ matura-
çao fisiol~gica em 25/04 (Quadro 7), ~poca em que as chu-
vas correspondem aproximadamente a 50% da evapotranspiraç;o
potencial (Figura 4).

A precipitaç;o acumulada no periodo plantio/flora-
çao para o cultivar 'Negrito 897' foi sempre superior a pre
cipitaç;o acumulada no periodo floraç;o/maturaç;o para pla~
tios ap~s 05/10. O cultivar 'Ricobaio' apresentou resulta-
do semelhante, por~m com data de plantio ap~s 10/10.

O atraso do plantio, em 20/11, mostrou uma tend~n-
cla crescente no ac~mulo de precipitaç;o durante o periodo
plantio/floraç;o. A precipitaç;o pluvial m~dia acumulada a
partir dessa data de plantio at~ a floraç;o foi de 369 mm
para o cultivar 'Ricobaio 1014' e de 336 mm para o cultivar
'Negrito 897'.

As precipitaç~es acumuladas no periodo floraç;o/ma~
turaç;o do cultivar 'Ricobaio 1014', plantado em 31/10, e
do cultivar 'Negrito 897', plantado em 20/10, foram de 232
e 271 mm, respectivamente. Ap~s essas datas de plantio, a
precipitaç;o total, no periodo floraç;o/maturaç;o, tende a
decrescer at~ atingir um valor m~nlmo em 20/02 de 59 e 57
mm,respectivamente, ou, aproximadamente, 1,5 mm/dia para os
cultivares 'Ricobaío 1014' e 'Negrito 897'. Pela Figura 4
verifica-se que do inicio ao final deste periodo as chuvas
decrescem em 50% ~ evapotranspiraç;o potencial. Essa ten-
d~ncia de diminuiç;o na precipitaç;o pluvial foi observada
durante o periodo plantío/floraç;o ~ medida que o plantio
foi retardado al~m de 15/01, por~m, pela Figura 4, nota-se
que normalmente n;o h~ restriç;o hidrica para este periodo
at~ o plantio de 20/02.

A precipitaç;o acumulada durante o ciclo do culti-
var 'Negrito 897' variou de 562 a 594 mm para as correspon-
dentes datas de plantio de 05/10 e 20/1 I. Para plantios
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realizados em 05/01 e 20/02, a precipitaç;o acumulada duran
te o ciclo do mesmo cultivar varIou de 367 a 250 mm.

A precipitaç;o acumulada no dec~ndio anterior ao
plantio d~ uma indicaç;o das condiç~es de umidade no solo
na data de plantio. Dentre as 12 datas de plantio para o
feijoeiro analisadas para Viçosa, destacam-se as datas de
05/10, 31/10 e 20/02, que apresentaram em seus respectivos
dec~ndios anteriores a estas datas de plantio precipitaç~es
de 28, 35 e 43 mm. Foram observadas precipitaç~es acumula-
das maiores nos dec~ndios anteriores ~s datas de plantio de
20/11, 15/1 I e 15/01, com valores de 84, 76 e 61 mm, res-
pectivamente.

A determinaç;o da epoca da colheita, em funç;o da
data de plantio, foi baseada na freqB~ncia de dias secos
(Quadro I I). Os dec~ndios de 01 a 10/01 e de 01 a 10/02 a-
presentaram umaprobabi I idade de 59% de ocorr~ncia de cinco
ou maIS dias sem chuva. O dec~ndio de I I a 20/02 apresen-
tou uma probabi I idade de 82% para a ocorr~ncia de no maxlmo
cinco dias chuvosos. Baseados nas ~pocas maiS fav~r~veis
para a ocorr~ncia da colheita do feijoeiro e conhecendo-se
suas exig~ncias t~rmicas e a distribuiç;o de precipitaç;o
durante o seu ciclo pode-se recomendar as melhores epocas
de plantio. Plantios do cultivar 'Ricobaio 1014' entre 05
a 15/10 poder;o ser colhidos no dec~ndio de 01 a 10/01, e
plantios entre 10 a 20/11 poder;o ser colhidos entre o de-
c~ndio de 01 a 10/02 e o de I I a 20/02. O cultivar 'Negri
to 897', com plantio entre 05 a 20/10, poder~ ser colhido
no dec~ndio de 01 a 10/01, mas se for plantado entre 10 a
20/1 I, a colheita dar-se-~ nos mesmos dec~ndios do cultivar
'Ricobaio 1014'.

O periodo de plantio entre 15/01 a 20/02 foi estab~
lecido com base na distribuiç;o de freqB~ncia para periodo



m~vel de 10 dias constante do Quadro 12 e da Figura 4. No
Quadro 12, observa-se que o periodo de 05/02 a 24/02 apre-
senta-se com probabilidade, em torno de 40%, da precipita-
ç;o decendial ser igualou superior a 30 mm. Esse perlodo
talvez seja o de maior risco de escassez hidirca nos est~-
dios crlticos para o feijoeiro em Viçosa.

Conforme os Quadros 8, 10 e 12 e a Figura 4, o pe-
riodo entre 26/02 e 03/04 ainda apresenta razo~vel suprime~
to hldrico quando nos est~dios de maiores exig~ncias do fel
joeiro em Viçosa, para o plantio at~ 20 de janeiro. Ap~s es
ta data, o plantio sem Irrlgaçao complementar ~ bastante ar
riscado.

4.2.1.2. Calend~rio do Cultivo do Fe i.joe iro-Comum em
Lavras-MG

r.

Conforme foi observado em Viçosa, Lavras apresentou
uma temperatura m~dia decendial do ar crescente para as da-
tas de plantio entre 15/11 e 20/01, apresentando temperatu
r-a s me d ia do ar de 20,9 e 21,SoC, respectivamente. Devido ao
aumento da temperatura m~dia decendial do ar, neste perlodo
os cultivares 'Rio Ivai' e 'Jalo' necessitaram de menos tem
po para a ocorr~ncia das fases fenol~gicas. Para plantios
realizados ap~s 20/01, observou-se uma tend~ncia de aumento
no ciclo em relaç;o aos cultivares estudados.

Os periodos de plantio 20/10 a 30/11 apresentaram
suficiente precipitaç;o pluvial nas fases fenol~gicas dos
cultivares de feij;o, como pode ser observado nos Quadros
14 e 16 e na Figura 2, que mostra a precipitaç;o bem aCima
da evapotranspiraç;o potencial. A precipitaç;o acumulada
no dec~ndio anterior ao plantio tende a aumentar para plan-
tios entre 20/10 e 30/11, quando estabiliza at~ 10/01,have~
do um pico de 102 mm em 20/01 e depois decresce.

1- --------------.-- ------ ------

I
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Duraçã'o e Datas de Ocorrência das Fases ,QUADRO 13 - Fenologi-
cas do Cu It ivar 'Rio Ivai' , com Base em suas Exi-
gências T~rmicas e em Diferentes Datas de Plan-
tio, em Lavras-MG

Data Floraçã'o Maturaç~o Colheita
do

Plantio Dias Data Dias Data Dias Data

20. 10 47 05.12 75 03.01 85 13.01
25.10 46 10. 12 74 08.01 84 18.01
10. II 47 26. 12 75 23.01 85 02.02
'15.1I 47 31. 12 75 28.01 84 06.02
20. II 47 05.01 74 O 1.02 83 10.02
30. II 47 15.01 74 I1.02 83 20.02
10.01 48 26.02 71 21.03 81 31.03
20.01 44 04.03 71 31.03 82 11.04

31. O 1 44 15.03 72 12.04 84 24.04
10.02 44 25.03 75 25.04 88 08.05
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QUADRO 14 - Precipitaç;o(mm) Acumulada Desde 10 Dias Antes do Plantio At~ a Colheita do Culti
var de Feij;o 'Rio Ival', em 10 Datas de Plantio, em Lavras-MG

Datas de P lant io
Per1odo

20/10 10/ II 20/ II15/1125/10

Dez dias antes/plantio
Plantio/floraç;o
Floraç;o/maturaç;o
Maturação/colheita

46
335
276

96

55
307
296

86

59
427
251

75

75
426
246

62

77
432
237
55

Ciclo Total 689 724707 753 734
cont ••.

QUADRO 14,cont.

Datas de Plantio
Periodo

30/ II 20/01 10/0231/0110/0 I

Dez dias antes/plantio
Plantio/floraç;o
Floração/maturaç;o
Maturaç;o/colheita

88
270
133

19

63
263
100

12

80
450
201

57

74
360
131
55

102
294
153
42

Ciclo Total 708 ~
o

489546 422 375

i
J
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QUADRO 15 - Duraç~o e Datas de Ocorr~ncias das Fases Fenol~gl
cas do Cultivar 'Jalo', com Base em suas Exig~n-
cias Térmicas e em Diferentes Datas de Plantiog

em Lavras-MG

Data Floraç~o Maturaç~o Colheita
do

Plantio Dias Data Dias Data Dias Data

25. 10 39 03. 12 67 31. 12 76 09.01
31.10 41 10. 12 68 06.01 77 15.01
10. II 41 20.12 68 16.01 76 24.01
15. I f 40 24.12 67 20.01 76 29.02
20. II 40 29.12 67 25.01 75 02.02
30. 11 40 08.01 66 03.02 75 12.02
10.01 38 16.02 64 14.03 72 22.03
20.01 37 25.02 63 23.03 72 01.04
31. O I 37 08.03 64 04.04 73 13.04
10.02 37 18.03 65 15.04 76 26.04
20.02 38 29.03 68 28.04 80 10.05



QUADRO 16 - Precipitação(mm) Acumulada Desde Antes do Plantio At~ a Colheita do Cultivar 'Ja-
10', em II Datas de Plantios, em Lavras-MG

Datas de Plantio
-:Pe r- lodo

25/10 31/ 10 10/11 15/11 20/ I1 30/ II
Dez dias antes/plantio 46 35 59 75 77 80
Plantio/floraç.io 267 319 337 350 384 382
Floração/maturação 283 261 272 252 231 224
Maturaç.io/colheita 68 83 79 74 60 49
Ciclo Total 618 663 688 676 675 655

-cont ...
QUADRO 16,cont.

Datas de Plantio
~Per lodo

10/0 I 20/0 I 31/01 10/02 20/02
Dez dias antes/plantio 74 102 88 63 60
Plantio/floraç.io 294 254 227 221 214
Floraç.io/maturaç.io 160 153 145 126 82
Maturaç.io/colheita 44 42 32 16 15
Ciclo Total 498 449 404 363 311

~
N



QUADRO 17 - Probabi I idade(%) da Ocorr~ncia de Precipita9~0(P) no Período, em Funç~o da Fre-
qtl~ncia Relativa Observada para o Período Movel de 10 Dias, em Lavras-MG

Período P ~ 10 mm P >10 mm IO mm < P < 3O mm P .: 30 mm

21/09 - 28/10 22 78 20 58
20/ 10 - O I/I I 14 86 42 44
24/10 - 09/01 4 96 I I 85
01/01 - 08/02 9 91 9 82
31/0 I - 23/02 17 83 22 61
15/02 - 15/03 I1 89 16 73
07/03 - 03/04 20 80 18 62
26/03 - 13/04 14 86 35 51

+'-w
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QUADRO 18 - Freq~~ncia Absoluta de Dias sem Chover por Perlodo Decendial ( 1968-1986), em La-
vras-MG

N~mero N~mero do Dec~ndiode D ias
Secos por 34 35 36 1 2 3 4 5 6 7 8 9
Dec~ndio

O O O 2 1 1 1 3 O O O O O
I 2 4 7 2 3 O I I 3 I O O
2 4 2 O 3 I 7 O O 4 2 3 I
3 6 3 2 2 2 3 3 2 3 4 1 1
4 1 2 I 4 3 4 2 4 2 2 2 2
5 2 I 2 4 4. O 1 2 4 4 2 3
6 2 4 2 2 2 O 2 4 3 3 1 4
7 O 2 1 J 1 O 2 3 O O 6 1
8 1 1 1 O 1 2 2 1 O 1 2 4
9 1 O 1 O 1 1 3 I - O 1 O

10 O O O O O I O I - 2 1 2
I I - - O - - O - - - - - 1•Media pO.!J,

derada de
dias se- 3,7 4,0 3,3 3,6 4,2 3,9 4,8 5,5 3,5 4,8 5,8 6,4
cos no de
c~ndio
Probab i 1i
da de (%) de
haver cin 31,6 42,1 36,8 36,8 47,4 21, I 52,6 63,2 36,8 52,6 68,4 78,9
co ou mais
dias secos
no periodo

+>-+>-
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A precipitaç;o acumulada durante o periodo plantio/
floraç;o para o cultivar 'Rio Ivai' variou de 307 a 450 mm
para as datas de plantio de 20/10 e 30/1 I, respectivamente.
A precipitaç;o acumulada para o periodo plantio/floraç;o do
cultivar 'Jalo' variou de 267 mm, em 25/10, para 382 mm, em
30/11. Isto representa, em m~dia, disponibil idades pluvi-
aIs aCIma de 7 a 9 mm/dia, muito acima, portanto,
das necessidades da cultura. À medida que se atrasa o pla~
tio, a precipitaç;o acumulada tende a se reduzir ainda mais
no periodo floraç;o/maturaç;o. A precipitaç;o acumulada no
periodo floraç;o/maturaç;o para o cultivar 'Rio Ivai' varl
ou de 296, 201 e 100 mm para plantios real izados em
20/10, 30/1 I e 10/02, respectivamente. Entretanto, o perio
do de plantio de 20/10 a 30/1 I, em m~dia, nao apresentou
restriç;o hidrica, uma vez que as datas da maturaç;o fisio-
I~gica encontram-se na estaç;o chuvosa (Quadros 13, 14, 15
e 16, e Figura 2). A ~Itima data de plantio (10/02) para o
cultivar 'Rio Ivai' teve maturaç;o fisiol~gica justamente
no final da estaç;o chuvosa, resultando numa m~dia de 3,2
mm/dia de precipitaç;o disponivel no periodo floraç;o-fruti
ficaç;o. Resultados semelhantes foram obtidos para o culti
var 'Jalo'.

Para plantios realizados a partir de 10/01,observa-
se uma tend~ncia nitidamente decrescente na precipitaç;o a-
cumulada em todas as fases fenol~gicas do feijoeiro. Isto
pode ser ilustrado com a variação da precipitação acumulada
de 294 para 214 mm no periodo plantio/floraç;o do cultivar
'Jalo', para as datas de plantio de 10/01 e 20/02, respectl
vamente. A precipitação acumulada durante o periodo flora-
ç;o/maturaç;o deste cultivar tamb~m diminuiu de 160 para 82
mm em relaç;o ~s datas de plantio de 10/01 e 20/02. Resulta
dos semelhantes tamb~m foram observados para o cultivar
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'Rio Ivai'. Segundo GARRIDO e TEIXEIRA(18) e PURCINO et
~(39), a opçio de plantio para os cultivares de feij~o
entre 10/01 e 20/02 apresenta disponibi Iidade de precipita~
çio pluvial compativel com as necessidades hidricas da cul-
tura para a regiao.

A partir do Quadro 18, observa-se que se for plane-
jada a colheita do feijoeiro para o decêndio de 01 a 10/02
haver~ uma probabi Iidade de ocorrência de cInco ou maIs
dias sem que chova de 53%. Esta probabi Iidade de dias se-
cos no, decêndio seria ainda maior (63%) no decêndio de 11 a
20/02. Portanto, para que o cultivar 'Rio Ivai' tenha a sua
colheita num decêndio com alta probabilidade de ocorrência
de dias secos, as datas de plantio deveriam ocorrer entre
10 e 30/1 I. Para datas de plantio entre 20 e 25/10, este
cultivar ter~ a sua colheita num decêndio com 47% de proba-
bilidade de cinco ou mais dias secos.

Plantios do cultivar 'Rio Ivai' efetuados entre 27/
10 a 8/11 tendem a ser colhidos no terceiro decêndio de Ja-
neiro, quando se disp~e, em m~dia, de apenas 21,1% de proba
bi lidade da ocorrência de cinco ou mais dias sem chuva, tor
nando mais susceptivel a perda parcial da colheita, em ra-
zio de germinaç;o das sementes no campo.

A fim de que o cultivar 'Jalo' tenha a sua colhei-
ta no decêndio II a 20/01, com 47% de probabi Iidade de pelo
menos cinco dias secos, o plantio dever~ ocorrer en-
tre 25 a 31/10. Plantios deste cultivar realializados en-
tre 16 a 31/10 terio a colheita num decêndio com 53 ou63%
de probabi Iidade de pelo menos cinco dias secos. A colheita
deste cultivar no terceiro decêndio de janeiro seria igual
mente prejudicada. Desta forma, pode-se evitar plantios de
variedade 'Jalo' no periodo entre 15 e 25/12.

----------------- -----------
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Adotando-se o mesmo procedimento ana Iit ico ante-
rlor, na estaç~o seca recomenda-se para o cultivar 'Jalo' o
periodo de plantio entre 10/01 e 10/02, Ja para o cultivar
'Rio Ivai', o periodo de plqntio mais satisfat~rio est~ com
preendido entre 10 e 31/01. Plantios real izados ap~s 20/02
para o cultivar 'Jalo' e ap~s 10/02 para o cultivar 'Rio
Ivai' apresentam maiores riscos de defici~ncia hidrica nos
est~dios criticos dos cultivares de feij~o.

4.2.1.3. Calend~rio do Cultivo do Feijoeiro-Comum em
Mocambinho-MG

o cultivar 'Jalo EEP 558', em Mocambinho-MG,aprese~
tou pequena variaç;o na duraç;o das fases fenol~gicas para
as diferentes datas de plantio. A temperatura m~dia decen-
dial do ar durante o ciclo da cultura para as datas de pla~
tio 25/10, 10jOI, 20/03 e 30/04 foi de 25,5°C, 24,6°C, 25,7
°c e 23,SoC, respectivamente.

A precipitaç;o acumulada no ciclo do cultivar 'Ja-
10' permitiu plantios de 25/10 a 10/12, com suprimento hi-
drico variando de 424 mm, para a data de plantio de 25/10,
a 487 mm, relativo ~ data de plantio de 10/12. O periodo
de plantio representado pelas datas de plantio 15 e 20/1 I
conta com maior disponibilidade hidrica, com precipitaç;o a
cumulada de 516 e 530 mm, respectivamente. Segundo PURCINO
et alii(38), a precipitaç;o acumulada no ciclo do feijoeiro
no periodo de plantio 20/01 a 10/02 fica aquem das necessI-
dades hidricas. A precipitaç;o acumulada durante o ciclo
para as datas de 20/01 e 10/02 variou de 333 a 246 mm, res-
pectivamente.

A precipitaç~o acumulada no periodo plantio/flora-
çao do cultivar 'Jalo' variou de 162 a 227 mm para plantios
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QUADRO 19 - Duraç~o e Datas de Ocorrências das Fases Fenol~-
gicas do Cultivar 'Jalo' I com Base em suas Exi-
gências T~rmicas e em Diferentes Datas de Plan-
tio, em Mocambinho-MG

Data Floraç~o Maturaç~o Colheita
do

Plantio Dias Data Dias Data Dias Data

25. 10 37 30. II 66 29. 12 78 10.01
30. 10 37 05. 12 66 03.01 78 15.01
10.II 37 16.12 67 15.01 78 26.01
15.II 37 21. 12 67 20.01 78 31.O 1
20. II 37 26. 12 67 25.01 78 05.02
10.12 38 16.01 70 17.02 79 26.02
20.01 38 26.02 66 26.03 78 07.04
25.01 38 03.03 67 01.04 78 12.04
31.O I 38 09.03 66 06.04 78 18.04
10.02 37 18.03 67 17.04 79 29.04



QUADRO 20 - Precipitaç~o(mm) Acumulada Desde 10 Dias Antes do Plantio Até a Colheita do Culti
var IJalo', em 10 Datas de Plantios, em Mocambinho-MG

Datas de P lant io
Per1odo

25/10 30/10 10/11 15/11 20/11

Dez dias antes/plantio 40 28 30 42 28
Plantio/floraç~o 162 163 191 196 227
Floraç~o/maturaç~o 165 193 256 258 255
Maturaç~o/colheita 97 122 51 62 48
Ciclo Total 424 478 498 516 530

-cont •••
QUADRO 20,cont.

Datas de Plantio
Per1odo

10/12 20/0 I 25/0 I 31/01 10/02

Dez dias antes/plantio 40 97 63 62 49
Plantio/floraç~o 294 179 154 131 110
Floraç~o/maturaç~o 170 77 126 125 121
Maturaç~o/colheita 23 77 23 21 15
Ciclo Total 487 333 303 277 246 +:-

\O
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QUADRO 21 - Freqtlência Absoluta de Dias sem Chover por Per1odo Decendial (1977-1986), em Mocam
binho-MG

N~mero N~mero do Decêndiode D ias
Secos por 34 35 36 I 2 3 4 5 6 7 8 9
Decênd io

O O O O O I 2 I O O O O O
I 2 I O I I O O O O O O O
2 O I 2 2 O I I I O O O I
3 I I 2 O 2 I I I I I O O
4 O I I 2 I O O I 2 O 2 2
5 I O 2 I 2 I I O 2 O I I
6 I O O I I I O 3 3 2 I I
7 I 2 O I I O 2 2 O I ,I O
8 I I I 2 O 2 O O 2 3 I I
9 2 2 2 O O I O I - I O 2

10 I I O O I I 4 I - 2 4 O
\I - - O - - O - - - - - 2

M~d ia p0.!l
derada de
dias se- 5,9 6,0 5,0 4,7 4,4 5, I 6,4 6,0 5,5 7,5 7,4 6,9
cos no de
cêndio
Probab i I i
dade (%)de
hs ve r+ c in 70 60 50 50 50 60 70 70 70 90 80 70co ou mais
dias secos
1íI0per1odo ----------- -_~_-_.- VI

o



QUADRO 22 - Probabi I idade(%) de Ocorr~ncia de Precipita9~o(P) no Per1odo, em Funç~o da Fre-
q~~ncia Relativa Observada para o Periodo Move I de 10 Dias, em Mocambinho-MG

Per1odo P ~ 10 mm P > 10 mm 10 mm < P < 30 mm P ~ 30 mm

06/10 - 24/10 26 74 35 39
16/10 - 27/10 44 56 - 56
19/ IO - 06/ I I 47 53 21 32
29/10 - 17/11 19 81 24 57
09/ I I - 25/ I I 32 68 30 38
17/ I I - 07/ I2 16 84 3 81
29/ I I - I 1/I2 53 46 I I 36
03/12 - 09/01 21 79 14 65
01/01 - 06/02 19 81 13 68
29/0 I - 26/02 41 59 18 41
18/02 - 10/03 52 48 33 15
02/03 - 25/03 44 56 22 34
18/03 - 09/04 23 77 21 56

V1
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realizados em 25/10 e 20/1 I, respectivamente.
A precipitaç~o acumulada no periodo floraçio/matu-

raçao desse cultivar variou de 165 a 225 mm em relaç~o eisda
tas de plantio de 25/10 e 20/11, respectivamente.

A ~Itima data de plantio, 10/12, tem maturaç~o exa-
tamente no fim da estaç~o chuvosa (Figura 5). Esta data de
plantio disp~e de pr-ec ip it.aç ao me d ia de 3 mm/dia e de 4

mm/dia para os periodos plantio-floraç;o e floraç~o-matura-
çao, respect ivamerrt e , Nota-se fac i Imente um "veran ico" (FI
gura 5) na fase intermedi~ria de crescimento, por~m, em me-
dia, n;o dever~ faltar agua para o plantio e para o per~o-
do floraçio-maturaç;o, principalmente.

Plantios real izados entre 20/01 e 10/02 tiveram no
periodo plantio/floraç;o uma precipitaç;o total variando de
179 aliO mm para as datas de plantio de 20/01 e 10/02, res
pectivamente. Menores precipitaç~es acumuladas foram obse~
vadas no periodo floraç;o/maturaç;o, com valores variando
de 77, 126 e 121 mm com relaç;o eis datas de plantio de 20/
01, 25/01 e 10/02, respectivamente.

Observou-se que o periodo de plantio entre 20/01 e
10/02, n;o obstante dispor de menor precipitaç;o no ciclo
da cultura, mostrou o maior ac~mulo de chuva nos 10 dias an
teriores ao plantio, o que representa certa reserva hidri-
ca disponivel no solo para que o feijoeiro supere a falta
de precipitaç;o no periodo de crescimento.

Pode-se considerar que a ~poca de plantio represen-
tada pela data de 20/01 ~ a mais arriscada, uma vez que o
periodo critico da cultura - floraç;o/maturaç~o - disp~e de
contribuiç;o pluviom~trica m~dia de apenas 2,8 mm/dia con-
tra valores acima de 4 mm/dia para o periodo correspondente
a qualquer outra data de plantio.
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Em Mocambinho datas de plantio entre 25/10 e 10/12
geralmente disp~em de precipitaç~o pluvial adequada para o
crescimento e desenvolvimento da cultura do feij~o. Confor-
me o Quadro 22, os per10dos 16/10 a 27/10, 29/10 a 17/1 I e
17/1 I a 07/12 podem ser considerados preferenciais para os
plantios mais cedo, em raz~o da maior probabi I idade de chu-
va.

Plantio do cultivar IJalo', em 30/10, ter~ a colhei
ta no decêndio de II a 20/01, que apresenta 50% de probabi-
Iidade de ocorrência de pelo menos cinco dias secos. Para
os plantios entre 10/11 e 10/12 desse cultivar, a colheita
ocorrer~ entre 26/01 e 26/026 com uma probabil idade de 60 a
70% de ocorrência de cinco ou mais dias secos por decêndio.

Conforme o Quadro 22, o per10do de 18/02 a 10/03 na
estaç~o de crescimento de Mocambinho apresentou-se com ca-
r~ter marcante de escassez hidrica, havendo, em seguida, r~
zo~vel precipitaç;o para a cultura. Desta forma, deve-se ~
justar a melhor ~poca de plantio de forma que o periodo chu
voso, ocorrente ap~s 10/03, seja utilizado no per1odo flora
ç~o/maturaç~o do feijoeiro. Considerando o exposto, o pla~
tio, em m~dia, representado pelas datas de 25/01 e 30/01
s~o melhores que o representado pela data de 20/01.

4.2.1.4. Calend~rio do Cultivo do Fei.ioeiro-Comum em
Patos de Minas-MG

A'temperatura m~dia decendialdo ar durante o ciclo
dos cultivares 'Rio Tibagi' e 'Carioca', em Patos de Minas,
nao apresentou grande variaç;o, resultando numa pequena va-
riaç~o da duraç~o das fases feno loq ica s desses cultivares
(Quadros 23 e 25). Para as datas de plantio de 10/10, 31/
12, 10/03 e 10/05, a temperatura m~dia decendial durante o
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QUADRO 23 - Duraç~o e Datas de Ocorr~ncias das Fases Fenol~gi
cas do Cultivar 'Carioca', com Base em suas Exi-
g~ncias T~rmicas e em Diferentes Datas de Plan-
tio, em Patos de Minas-MG

Data Floraç~o Maturaç~o Colheita
do

Plantio Dias Data Dias Data Dias Data

20. 10 46 05.12 83 II.O I
25.10 46 10.12 83 16.01
31. 10 47 16. 12 84 22.01
20. II 47 05.01 84 I1.02
O I.O I 46 15.02 82 23.03
10.01 46 24.02 82 O 1.04
20.01 46 06.03 82 11.04

25.01 46 11.03 83 17.04
10.02 46 27.03 85 05.05
15.02 46 O 1.04 86 11.05
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QUADRO 24 - Precipitaç;o(mm) Acumulada Desde 10 Dias Antes do Plantio At~ a Colheita do Culti
var 'Carioca', em 10 Datas de Plantio, em Patos de Minas-MG

Data s de P Iant io
Per lodo

20/10 25/10 31/10 20/11 01/01
Dez dias antes/plantio 79 42 59 73 128
Plantio/floraç;o 354 325 350 431 375
Floraç;o/maturaç;o
Floraç;o/colheita 357 372 359 305 204
Ciclo Total 661 697 709 736 579

-cont ...
QUADRO 24,cont.

Datas de Plantio
Perlodo

10/01 20/0 I 25/01 10/02 15/02
Dez dias antes/plantio 79 107 80 72 75
Plantio/floraç;o 354 330 319 264 248
Floraç;o/maturaç;o
Floraç;o/colheita 165 153 135 105 86
Ciclo Total 519 483 454 369 334

ln
lJ'1
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~UADRO 25 - Duraç~o e Datas de Ocorrências das Fases Fenol~gi
cas do Cultivar 'Rio Tibagi' I com Base em suas E-
xigências T~rmicas e em Diferentes Datas de Plan-
tio, em Patos de Minas-MG

Data Floraç~o Maturaç~o Colheita
do

Plantio Dias Data Dias Data Dias Data

10.10 48 26. II 91 08.01
20. 10 48 06.12 91 18.01
31.10 48 17.12 91 29.01
10. II 49 28.12 91 08.02
O I. O I 47 16.02 88 29.03
10.01 47 25.02 89 08.04
20.01 47 07.03 89 18.04
10.02 47 28.03 93 13.05

------ ~~--- --~-~~~.~-----



QUADRO 26 - Precipitaç;o(mm) Acumulada Desde 10 Dias Antes do Plantio At; a Colheita do Culti
var 'Rio Tibagi', em Oito Datas de Plantio, em Patos de Minas-MG

Período Datas de P Iant io

10/ 10 20/ 10 31/10 10/ I1 01/01 10/0 I 20/0 I 10/02
Dez dias antes/plantio 28 79 59 55 128 79 107 72

Plantio/floraç;o 297 314 357 426 371 391 332 267

Floraç;o/maturaç;o

Floraç;o/colheita 397 414 402 350 213 187 166 107
Ciclo Total 684 728 759 776 584 578 498 374

V1
'I
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QUADRO 27 - FreqH~ncia Absoluta de Dias sem Chover por Perlodo Decendial (1961-1980), em Patos / .
! -')

de Mi nas-MG

N~mero Número do Dec~ndiode D ias
Secos por 34 35 36 I 2 3 4 5 6 7 8 9
Dec~ndio

O 3 O 2 2 4 3 2 O 3 O O O
I 2 5 5 4 O 3 2 I I I I O
2 4 4 2 2 3 3 I 3 4 O 3 O
3 2 6 2 4 2 2 3 5 I 5 I I
4 I 2 3 3 4 I 3 3 3 2 2 2
5 I O 3 I . 3 I I 2 3 4 3 2
6 2 3 I O 2 2 4 2 3 I 3 I
7 2 O 2 I O O 3 I I 2 I . 5
8 2 O O 2 2 2 O 2 I 2 3 4
9 O O O I O 2 I I - O 2 2

10 I O O O O O O' O - 3 I I
11 - - O - - I - - - - O 2

pMed ia po.!}
derada de
dias se- 3,9 2,9 3, I 3,7 3,6 4, I 4,2 4,4 3,6 5,5 5,5 7,2
cos no de
c~ndio
Probab iIi
dade (%)de
haver cin 40 15 30 25 35 40 45 40 40 60 65 85co ou maiS
dias secos
no periodo

._-_~_-------_._-
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QUADRO 28 - Probabi Iidade(%) de Ocorr~ncia de Precipita)~o(P) no Periodo, em Funç~o da Fre-
qftência Relativa Observada para o Periodo Move I de 10 Dias, em Patos de Minas-MG

Período P <10 rnm P > 10 mm 10 mm < P < 30 mm P > 30 mm-
06/ 10 - 08/ II 14 86 16 70
31/ IO - 16/ II 7 93 35 58
08/ II - 09/ O I 7 93 10 83
01/01 - 26/02 10 90 12 78
18/02 - 18/03 18 82 16 66
10/03 - 29/09 32 68 15 53

\.J1

\O
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ciclo dos cultivares de feij~o citados foi,respectivamente,
ode 23,3, 21,69 22,3 e 20,1 C.

A disponibi Iidade hidrica durante o ciclo da cultu-
ra para os plantios realizados entre 10/10· e 25/01 mostrou-
se suficiente para atender ~s necessidades de crescimento e
desenvolvimento do feijoeiro. O periodo de datas de plan-
tio entre 10/10 e 20/1 I apresentou um ac~mulo de precipita-
çao crescente durante o ciclo, com quantidade acima das eXI
g~ncias, da cultura. A pr-ec ip it aç ao acumulada durante o CI-
cio para esse periodo de plantio foi de 737 mm para o culti
var 'Rio Tibagi' e 701 mm para o 'Carioca'. A precipita-
çao acumulada durante os ciclos desses cultivares apresen-
tou uma tend~ncia decrescente entre as datas de plantio de
01/01 e 25/01.

A precipitaç;o acumulada no ciclo da cultura para
plantios em 10/02 apresentou-se bastante restrita. Conside-
rando essa data de plantio, a precipitaç;o total durante o
ciclo do cultivar 'Rio Tibagi' foi de 374 mm e do 'Carioca'
de 369 mm. O plantio nesta ~poca, representado pela data
de plantio 10/02, ter~, em m~dia, chuva para cobrir apenas
aproximadamente a met~de da demanda evapotranspirom~trica
no periodo de enchimento das vagens. Praticamente s~ pode-
ra ser considerado vi~vel plantio nesta e ap~s esta epoca
se for vi~vel a utilizaç~o de irrigaç~o suplementar. Isto ~
concordante com a distribui~~o das precipitaç~es (Quadro 28
e Figura 3). Conclui-se que os plantios de 01 a 25/01 s~o,
po.rtanto, os ma is recomendados pe 10 ponto de v ista de dispo
nibil idade hidrica.

A distribuiç~o da precipitaç;o no periodo plantio/
floraç;o apresentou tend~ncia crescente no periodo de plan-
tio de 10/10 a 20/11 e tend~ncia decrescente no periodo en-
tre 01/01 e 10/02.
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A precipitaç~o total no periodo floraç~o/colheita
do cultivar 'Rio Tibagi' foi de 397, 414 e 350 mm para as
datas de plantio de 10/10 e 10/1 I, respectivamente. A prec~
pitaç~o acumulada neste mesmo periodo para o cultivar 'Ca-
rioca' foi de 357, 305, 204 e 86 mm para as datas de plan-
tio de 20/10, 20/1 I, 01/01 e 15/02, respectivamente.

Planejando-se a ~poca de ocorrência da colheita com
a freqtiência de dias secos ~(Quadro 27) no decêndio, recome~
da-se o plantio do cultivar 'Rio Tibagi' entre 31/10 e 10/
11 e o do cultivar 'Carioca' entre 31/10 e 20/1 I, para que
acolheito aconteça com a probabi Iidade de 40 e 45% de ocor
rencla de pelo menos cinco dias secos no decêndio,correspo~
dentes aos decêndios de 21 a 31/01 e 01 a 10/02, respectiva
mente. Plantios anteriores ~s ~pocas representadas por es-
tas datas poder~o ter colheita prejudicada por excesso de
chuva.



5. RESUMO E CONCLUSÕES

I

I

I

I

I

I
I
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Foram determinadas as exigêncIas t~rmicas para a o-
corrência dos est~dios fenol~gicos de v~rios cultivares de
feij;o, em localidades representativas das microrregi~es do
Alto M~dio S;o Francisco, Alto Par-e na j be , Zona da Mata e Sul
de Minas Gerais. A an~1 ise das curvas de precipitaç;o plu-
vial m~diadecendial e evapotranspiraç;o potencial para os
locais mencionados possibi litou a determinaç;o das respecti
vas estaç~es de crescimento. O estabelecimento de um calen
d~rio de cultivo para ~ fejjoeiro nessas local idades foi e-
laborado com base nas exigências t~rmicas dos cultivares pa
ra completarem seus ciclos e na distribuiç;o das precipita-
çoes durante as fases fenol~gicas do feijoeiro.

Os resultados obtidos permitiram chegar as seguin-
tes conclus~es:

I) Os cultivares de feij;o, de modo geral, apresen-
taram exigências t~rmicas para a ocorrencla das fases feno-
I~gicas variaveis com as localidades. Essas exigências n~
cess~rias para completar o ciclo da cultura foram de 1.223
GD e 84 dias, 1.114 GD e 87 dias, 1.006 GD e 93 dias e 948
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GD e 83 dias para as local idades de Mocambinho, Patos de Mi-
nas, Viçosa e lavras, respectivamente.

2) As estaç~es de crescimento das microrregioes de
lavras, Viçosa e Patos de Minas apresentaram, em termos de
duraç~o, condiç~es pluviais e t~rmicas adequadas para o es-
tabelecimento de duas sarras. A estaç~o de crescimento de
Mocambinho apresentou menor duraç~o, maior disponibil idade
t~rmica, precipitaç~o com menor quantidade e bastante irre-
gular, ricando restrita a apenas uma sarra na estaç~o de
crescimento.

3) Na microrregiao de Viçosa, plantios reitos entre
05/10 e 20/11 apresentaram boa disponibilidade de precipita
ç;o pluvial nas rases renol~gicas do reijoeiro, em termos
de distribuiç;o e quantidade. Plantios realizados a partir
de 10/02 dependeram de irrigaç;o para complementar as neces
sidades h~dricas do reijoeiro. Plantios realizados entre
10 e 20;1 I apresentaram maior probabilidade de ocorr~ncia
de dias secos na colheita. O per~odo compreendido entre 05
;02 e 24/02 f o i o que 'apresentou ma ior r isco de ocorrenc Ia
de "veranico" na estaç~o de crescimento em Viçosa.

4) Em lavras, o periodo de plantio de 20;10 a 30;
II apresentou precipitaç;o pluvial nas rases renol~gicas do
reijoeiro acima de suas necessida~es. Plantios realizados
ap~s 20;02 roram mais susceptiveis ao risco da deficiência
hidrica em periodos criticos da cultura. O periodo de II a
20;02 roi o que apresentou maior probabil idade de dias se-
cos, sendo, portanto, um periodo ravor~vel para a colheita.
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5) Mocambinho apresentou o periodo de 29/10 a 17/1 I
como o mais favor~vel para o plantio do feijoeiro, podendo
ser estendido at~ 10/12. O perlodo de 18/02 a 10/03 apre-
sentou altos riscos de defici~ncia hldrica nos est~dios fe-
nol~9icos criticos da cultura.

6) Em Patos de Minas, o periodo de plantio de 10/10
a 25/01 mostrou suficiente disponibil idade hidrica para o
crescimento e desenvolvimento do feijoeiro. Plantios apos
10/02 apresentaram alta probabi lidade de ocorr~ncia de defi
ci~ncia hadrica durante os est~dios fenol~9icos da cultura.
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